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    Para Inácio Chaves, 
amigo que tanto me ensinou.


  




  

    



    “Há sem dúvida quem ame o infinito,




    Há sem dúvida quem deseje o impossível,




    Há sem dúvida quem não queira nada –




    Três tipos de idealistas, e eu nenhum deles:




    Porque eu amo infinitamente o finito,




    Porque eu desejo impossivelmente o possível,




    Porque quero tudo, ou um pouco mais, se puder ser,




    Ou até se não puder ser…”




    – Álvaro de Campos
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    Prefácio




     




     




    “Quem conhece o contentamento é feliz mesmo dormindo sobre o chão duro.




    Quem não conhece o contentamento é infeliz mesmo num palácio celestial.”




    – Buda Xaquiamuni 




     




     




    Enquanto a felicidade não vem podemos convidá-la, criar causas e condições propícias para sua vinda. Mas primeiro será preciso saber que ela existe, sim. Está por aí. Por isso precisamos chamá-la carinhosamente, aguardá-la com leve ansiedade, espreitar pelo canto da janela com um sorriso de alegria. Ela se torna invisível algumas vezes, mas nunca desaparece. Pode chegar de repente, sorrateira, e nos surpreender com seu doce olhar.




    Buda, há mais de dois mil e seiscentos anos, ensinava aos seus discípulos e discípulas a bênção de conhecer o contentamento; de sair da zona das reclamações, das insatisfações, dos apegos, das aversões e apreciar cada momento da vida. Conhecer o contentamento é ficar bem, independentemente do momento e da experiência. Desconhecer o contentamento é reclamar de tudo e de todos, é querer sempre mais, sem nunca reconhecer quando se tem o suficiente e não saber agradecer e apreciar a própria existência.




    André Mantovani aponta um suave caminho, sugerindo práticas, observações, reflexões e questionamentos que nos convidam a adentrar um estado de tranquilidade e plenitude, de sabedoria e ternura, que nos leva ao verdadeiro contentamento.




    Esse contentamento seria a felicidade? Seria o que Buda chamou de Nirvana, um estado de expansão da consciência em que nos reconhecemos em comunhão com tudo que é, foi e será? André Mantovani apresenta uma jornada de claridade e certeza. Levanta questões e nos deixa livres para criar a nossa própria narrativa. O caminho é livre para quem se liberta.




    É preciso observar em profundidade. Conhecer a própria mente, corpo e espírito. Há métodos milenares e há meios extremamente novos, com o uso da tecnologia e o apoio da inteligência artificial. Vivemos no agora. Somos seres desta era. Resultado de milhões de vidas. Todo passado, futuro e presente entrelaçados com todas as formas de vida.




     




     




    Intersomos. Inter… ligados a tudo que existe.




    – Thich Nhat Hanh 




     




    O presente faz a ponte entre o passado e o futuro. Somos a vida da Terra em constante movimento e transformação. Poeira cósmica. Dependemos do equilíbrio universal para nos manter vivos. Observe, contemple, respire, sinta e aprecie sua vida.




    Quem desperta, aprecia a vida enquanto a felicidade não vem. Mas será que já não chegou? Se você criar uma ideia sobre a felicidade, ela correrá tão ligeira que você nunca a alcançará.




     




    “A felicidade está sempre onde a pomos, 
mas nunca a pomos onde nós estamos.”




    – Vicente de Carvalho




     




    Sem expectativas, sem apegos e sem aversões, temos que despertar a mente da equidade para os caminhos se abrirem. Ainda há guerras, abusos, violências, mísseis, tiros perdidos e tiros encontrados. Há incêndios, alagamentos, mortes, afogamentos. Há ruídos e há silêncios. Há a possibilidade da paz, da harmonia, da compreensão profunda de quem somos e do que é “vida-morte”. Questionar-se e aprofundar-se na verdade é tornar-se livre, é despertar.




     




    Lá vem ela, nua e bela, leve e suave. Já vem vindo, devagar, banhando, por onde passa, tudo e todos com seus raios de luz.




    Transformações. Transmutações. As pessoas se reconhecem, se respeitam e se arrependem das faltas e erros. Arrepender-se é assumir responsabilidade e se comprometer a não repetir as faltas. Também há o voto de fazer o bem, fazer bem-feito o bem para todos os seres.




    Assim, a felicidade, que nunca esteve distante, que estava tão pertinho que mal conseguíamos percebê-la, se torna visível, sensível e nos envolve com tanta doçura que nem percebemos sua presença. Só iremos notar, se ela se afastar. Você pode conquistá-la e convencê-la a ficar?




    Siga as orientações deste livro – leia, coloque em prática e depois aprecie sua vida enquanto a felicidade não vem.




     




    Mãos em Prece,




    Monja Cohen, primavera de 2023
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    Introdução




     




     




    “Ando devagar porque já tive pressa
E levo esse sorriso
Porque já chorei demais 
Cada um de nós compõe a sua história
Cada ser em si
Carrega o dom de ser capaz
E ser feliz”




    – Almir Sater e Renato Teixeira, “Tocando em Frente”




     




     




    Em algum momento da vida vamos nos perguntar se a felicidade existe. E, se existe, como alcançá-la? Destino ou escolha? Conquista ou merecimento? Presente dos deuses ou um dos direitos da nossa existência humana e finita aqui na Terra? Há muito tempo essa tem sido uma reflexão recorrente que me sobrevém quase todo dia.




    O drama humano, as indagações e toda a sua complexidade são a matéria-prima do meu trabalho, seja nos atendimentos como astrólogo ou no consultório como psicoterapeuta. Ouvir tantas narrativas entrelaçadas a expectativas, sonhos, desejos, frustrações, abismos, assombros, esperanças e fatalidades me abriu para uma certeza:




     




     




    ❄ ❄ ❄




     




    A felicidade é o tesouro mais precioso que todo ser humano anseia encontrar, não importa onde ou como. Eu, você, todos nós queremos ser felizes. 




     




    ❄ ❄ ❄




     




     




    Por quantas pessoas passamos ao longo de um dia qualquer da nossa vida? Aquelas que passam por nós nos corredores do supermercado, os usuários do mesmo transporte público que utilizamos para ir ao trabalho, homens e mulheres com quem cruzamos nas calçadas e nos prédios, atendentes de comércios e alunos da mesma academia que frequentamos… É muita gente.




    ❄ ❄ ❄




     




    Quantos são aqueles que passam por nós, mas nos quais, na maior parte do tempo, sequer reparamos, tão desatentos ou absortos estamos em nossos pensamentos? 




     




    ❄ ❄ ❄




     




     




    Numa metrópole como São Paulo, esse número de estranhos que convivem sem se notar é tão grande que parece infinito. Somos uma multidão de eus. Mesmo assim, posso garantir que um desejo íntimo que se esconde em cada coração é comum a todos nós: ser feliz.




    Seguimos, então, numa espécie de mistura de esperança e medo. Por um lado, a esperança de ser feliz e, por outro, o medo de que talvez nunca sejamos. Mas o que é felicidade? O que ela significa para cada um de nós? Todos seremos felizes um dia? De onde vem essa felicidade? Muitas perguntas e poucas respostas. Mas os mais sábios dizem que as perguntas são mais importantes do que as respostas…




    E entre a rotina de trabalho, as distrações, as válvulas de escape, os passatempos e compromissos, vamos vivendo, muitas vezes num vazio existencial, num estado de insatisfação em que não sabemos exatamente o que nos falta. Mas queremos ser felizes. Disso temos certeza.


  




  

    ❄ ❄ ❄




     




    Transformamos a ideia de felicidade num objetivo difuso no horizonte e esperamos um dia alcançá-lo. Ou que ela se materialize diante de nós graças à nossa fé, um deus salvador, um milagre ou um passe de mágica.




     




    ❄ ❄ ❄


  




  

    Como nas histórias de As Mil e Uma Noites, vagamos no deserto dos nossos anseios, buscando uma lâmpada maravilhosa de onde saia um gênio disposto a nos conceder três desejos. E sonhando com soluções mágicas, nos iludimos e perdemos de vista nosso objetivo.




    Agora eu pergunto: se o gênio da lâmpada aparecesse para você neste exato momento, você saberia o que pedir? Saberia dizer exatamente o que lhe traria felicidade? Ou talvez você se desse conta de que a felicidade não está na realização de algo material ou objetivo. E que depois de satisfazer seus anseios e objetivos, surgiriam outras esperas, buscas e desejos, outras condições para você sentir a tal felicidade.




    Pensar sobre a felicidade nos faz refletir a respeito do sentido da vida e o que fazemos com o tempo que nos é dado. Essa ampulheta nos lembra de forma inexorável que somos transitoriedade e livre-arbítrio, que somos os únicos responsáveis por acender a lanterna capaz de iluminar nosso próprio caminho. Do contrário, viveremos em meio a escuridão, sombras, ilusões e devaneios.




     




     




    ❄ ❄ ❄




     




    Sejam quais forem nossas escolhas, o tempo vai passar e um dia nos mostrará, como senhor de tudo o que é, se desperdiçamos nossa existência ou não.




     




    ❄ ❄ ❄




     




     




    Mas a gente vai levando a vida como pode e, de repente, lembra da tal felicidade, pensa um pouco nela e, depois, deixa para lá. Vamos sobrevivendo, sem fazer nenhum movimento, aguardando que ela caia das nuvens, direto no nosso colo. O tempo passa, nos enganamos aqui e ali, esperamos, esperamos… e nada de a felicidade chegar.




     




     




    ❄ ❄ ❄




     




     




    Será que não existe algo melhor a fazer enquanto a felicidade não vem?




     




     




    ❄ ❄ ❄




     




    Mergulhei nessa reflexão e quero agora compartilhar cada momento dessa minha investigação pessoal com você. Mas, antes, preciso convidá-lo a se preparar para essa viagem. Portanto, feche o livro.




    Calma. Sei que parece dissonante ou paradoxal a proposta para que feche um livro que acabou de abrir a fim de obter respostas, mas saiba que eu entendo que esteja ansioso para começar essa investigação, pois tenho as mesmas angústias que você. Estamos ambos na fila da felicidade.




    Acontece que toda reflexão demanda concentração. Preparação. Muito da vida se perde no afobamento. Como no conto dos três porquinhos, quem tem pressa constrói algo frágil e pouco resistente. Por isso, vamos iniciar com esta preparação: feche o livro por alguns minutos, respire fundo e reflita sobre por que este exemplar veio parar nas suas mãos ou chegou neste exato momento da sua vida.




    Será que é porque você está se sentindo feliz agora ou, muito pelo contrário, porque ainda está em busca da felicidade, tentando entender seu significado? Volte-se para dentro de si e medite sobre essas questões antes de abrir a sua alma para o que virá nas próximas páginas.




    Vamos lá, se permita um pequeno momento de conforto e paz. Respire e reflita. Eu aguardarei.
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    Capítulo 1




     




    Felicidade, uma jornada possível!




     




     




    “E vou escrever esta história para provar que sou sublime.”




    – Álvaro de Campos, Poesia




     




     




    Após essa breve reflexão, entenda que não é simples falar sobre a felicidade sem nos conectarmos com o que há de mais genuíno e profundo em nós.




    De todos os caminhos que podemos desbravar nessa busca pela felicidade, o mais íntimo e, surpreendentemente, o mais desconhecido é o que existe dentro de nós: os recônditos sinuosos da nossa alma, cheios de medos e descaminhos, e todo o emaranhado de fatos e experiências que resultaram na pessoa que somos hoje.




    Eu me pego às vezes pensando na angústia da Alice, da obra clássica de Lewis Carroll, que segue um coelho ansioso (e superatrasado) e acaba entrando num buraco, indo parar no País das Maravilhas.




    Se deixarmos de lado por um instante todo o ambiente fabuloso da obra, podemos identificar na história uma característica muito humana: Alice foge da sua própria realidade, com medo de enfrentar seus problemas e angústias, mas, ao cair nesse mundo fantástico, a primeira pergunta que lhe fazem, formulada pela sábia lagarta, é: “Quem… É… Você?”.




    Pobre Alice, tentou fugir da própria existência e se confrontou consigo mesma num lugar mágico como aquele. E essa é uma valiosa lição dessa história criada por Lewis Carroll. É impossível fugirmos de nós mesmos. E é impossível fugirmos de certas perguntas.




    Aproveito para perguntar: você é feliz?




    Quando alguém nos pergunta se somos felizes, a primeira coisa que nos vem à cabeça é um resumo de toda a nossa vida. Fazemos uma verificação quase que automática, visceral até, do que já conquistamos, o que fizemos, pelo que passamos, quem amamos e, em seguida, damos uma olhada rápida no presente e na situação em que nos encontramos no momento.




     




    Fazemos um balanço que contabiliza e classifica as coisas boas e ruins, mas que é carregado de julgamentos, muitos deles infundados, frutos da nossa percepção equivocada ou herdados de valores familiares e ligados ao inconsciente coletivo.




    Acontece que, nessa autoanálise, somos muito duros com nossos próprios erros e desvios ou preferimos nos manter na superficialidade e só levar em conta as conquistas que o verbo TER possibilita.




    Mas, em vez de se limitar a essa revisão dura ou superficial, acredito que o mais importante seja olhar para todos esses acontecimentos e observar o que você sente ao repassar todas essas memórias, sonhos, desejos, momentos com amigos, amores e familiares… principalmente aquilo que está além do TER.




     




     




    ❄ ❄ ❄




     




    Perceba como é bom poder olhar para si mesmo e reconstruir o roteiro do filme que conta a sua história, sem se preocupar com mais nada, esquecendo-se dos rigores do dia a dia. 




     




    ❄ ❄ ❄


  




  

    ❄ ❄ ❄




     




     




    É preciso coragem para olhar o nosso mundo interior e nos depararmos com algumas dores e dúvidas que nunca olhamos antes na vida, pelo menos não com profundidade.




     




     




    ❄ ❄ ❄


  




  

    Como disse Carl Gustav Jung, psiquiatra suíço responsável pela teoria da psicologia analítica, “Quem olha para fora, sonha. Quem olha para dentro, desperta”[ 01 ].




    Mas, quando olhamos para dentro, mergulhamos como Alice num vazio que, por mais obscuro que possa parecer (como se a nossa alma fosse um poço abismal que temos medo de investigar), precisamos prosseguir e chegar ao fundo. Pois, no fundo desse poço, há sempre água. E água é vida, a água reflete. É o espelho da nossa alma.




    Dedicar um tempo ao ato de se olhar é o primeiro passo para o autoconhecimento. Com ele, ganhamos ferramentas para definir melhor nossos próprios conceitos e valores e, quem sabe, até transformar algumas crenças, afirmações ou negações que já não fazem sentido na fase da vida em que estamos. Investir nesse questionamento ajudará, inclusive, a definir o que é felicidade para nós. Mesmo que outras pessoas digam que a nossa vida, as nossas escolhas ou as nossas atitudes não fazem sentido, vamos estar preparados para argumentar e saber que estamos seguindo o nosso coração rumo à felicidade.




    Eu sei que se olhar é difícil. Encarar esse espelho tão cristalino pode revelar coisas demais. A pele que de longe é perfeita, de perto tem poros abertos, rugas, manchas. […] Você descobre um fio de cabelo branco, uma flacidez, uma marca diferente – tanto no corpo como na alma.




    Mas não seriam todas essas marcas… registros? Certezas de uma vivência que nos construiu e nos trouxe até o momento em que tomamos coragem de nos aproximar desse espelho e encarar a pergunta da lagarta: “Quem é você?”. Mas sem cobranças, sem imediatismos, sem falsas expectativas. Apenas com a intenção de nos conhecer melhor e com mais sinceridade.




    Medo. Angústia. Insegurança. Ansiedade. Essas são algumas coisas que podemos encontrar ao nos aproximarmos desse espelho interior. Ninguém é amigo desses sentimentos, mas eles vão conviver conosco e, em algum momento da nossa vida, vão mostrar suas garras, mais até do que podemos imaginar.




    Estamos passando por uma época repleta de questionamentos. Milhares de pessoas estão cada vez mais buscando respostas para suas angústias, e os caminhos oferecidos são múltiplos, deixando muitos sem saber para onde ir, justamente em razão dessa grande diversidade.




    Novas formas de terapias surgem a cada ano, muitas delas com abordagens diferenciadas, e teóricos de diversas linhas da Psicologia ganham mais importância. As listas de best-sellers têm cada vez mais livros de autoajuda e espiritualidade, muitos deles cheios de fórmulas prontas que, na prática, são de pouca valia. Consultórios de psicanálise recebem, a cada dia, mais novos pacientes; novas filosofias de vida nascem, antigas filosofias ressurgem, as religiões mais tradicionais tentam renovar seus discursos para não perder seguidores, assim como novos cultos crescem como nunca, ganhando adeptos e fiéis ao redor do mundo. Cursos de desenvolvimento pessoal e jornadas de busca interior são oferecidos a todo instante nas redes sociais e oportunidades para encontrar a fórmula da felicidade são vendidas de forma abundante e variada.




    Às vezes, eu me sinto como num daqueles filmes clássicos, no qual o ingênuo personagem do interior recebe a oportunidade de ir para a cidade grande e, ao chegar lá, se vê em meio a um mundo efervescente, intenso e chamativo. Consegue visualizar essa imagem comigo? Um caipira no meio da Times Square de Nova York ou em meio aos cassinos de Las Vegas, com aqueles outdoors vibrantes, placas com luzes piscantes, setas em neon apontando diferentes formas de diversão. Como se cada placa, cada sinal, sugerisse um caminho para a felicidade, tentando nos atrair para uma solução imediatista.




    Mas, assim como acontece com os personagens dos filmes, isso só nos deixa mais confusos, perdidos e desorientados. São tantas informações e possibilidades “milagrosas” de atender aos nossos desejos! E, por fim, nós nos sentimos sozinhos e descobrimos que o que precisamos não é de um lugar mágico. Não é uma porta que nos leve para fora. Porque nada do que buscamos está “lá fora”. Então nos voltamos para dentro e encontramos grandeza no nosso mundo interior.




    O fato é que o autoconhecimento nos faz perceber que o desafio da vida está em conseguirmos vivê-la com os recursos interiores que temos. Cada um de nós, com sua história de vida, pode encontrar maneiras diferentes de visitar os seus porões interiores e ouvir seu coração de forma intensa e verdadeira.




    Mas, apesar da tarefa de nos conhecermos ser intransferível e a busca pela felicidade ser de foro íntimo, não estamos sozinhos. Até porque, como diria o professor Mario Sergio Cortella, não dá para ser feliz sozinho porque é impossível estar vivo sem compartilhar momentos com outras pessoas. Só é completamente sozinho quem está isolado numa ilha ou preso numa caverna.




    Podemos até sentir solidão e viver momentos em que parece que não é possível contar com ninguém. Contudo, observe que há pessoas ao seu redor e a vida em comunidade também tem muito a oferecer, principalmente quando já conseguimos olhar para dentro de nós mesmos. Afinal, depois que nos conhecemos melhor, temos um olhar mais atento ao outro e essa troca é uma das magias da vida. Perceba o quanto aprendemos durante um bate-papo com amigos, depois de ver um filme que nos ensinou algo novo, até ao ouvir uma música ou contemplar uma obra de arte.




    Isso, logicamente, acontece com os livros também, como este aqui, que é um convite à reflexão e uma daquelas pequeninas peças que formarão o quadro de mensagens e recados que a vida lhe dá.




     




     




    ❄ ❄ ❄




     




    O mundo é rico e diverso em métodos, religiões, filosofias, mitos, símbolos e parábolas, os quais podem nos inspirar e nos ajudar a elaborar nossos desejos e pensamentos. 




     




     




    ❄ ❄ ❄




     




     




    No meu caso, senti um impulso muito cedo, já na adolescência, para estudar a astrologia e o tarô, como instrumentos de autoconhecimento. Quem faz um mapa astral ou uma leitura de tarô tem a expectativa de obter informações sobre si mesmo e de receber sugestões que levem o projeto da alma a acontecer e a se manifestar. A prática da astrologia e da leitura do tarô ainda me deu voz para ajudar centenas de pessoas a se conhecerem e a viverem melhor, e sinto felicidade cada vez que tenho a oportunidade de transmitir, nos veículos de comunicação, nas redes sociais, em workshops ou atendimentos individuais, o que aprendi. Também me sinto feliz quando percebo como a minha dedicação nessa profissão me abriu para outros trabalhos, sonhos e missões.
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